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Resumo 

 

Dr.  Agustí  Andreu i  Tomàs é  professor  do Departament d ’Antropologia,  

Fi losof ia  i  Treba l l  Soc ia l  de la Facultat  de Lletres-Univers i tat  Rovi ra i  V i rg i l i  

(Tarragona-España).  Entre dezembro de 2011 e feverei ro de 2012, o NAUI teve 

o prazer de contar com sua presença em at iv idades de pesquisa e ensino 

promovidas pelo núc leo. Professor Agustí  vem estudando, há algum tempo,  

museus de guerra.  Durante sua estada no Brasi l ,  a convi te da UFSC, e le 

vis i tou vár ios museus do Contestado. Nesta entrev ista ,  real izada em 22 de 

feverei ro de 2012, e le  nos fa la sobre sua experiênc ia com museus de guerra e 

ecomuseus e nos fornece um panorama sobre a si tuação da museologia que 

encontrou no Brasi l .  

 

Palavras chaves:  guerra do contestado, museu, museologia 

 

NAUI  – Museus vêm sendo teu objeto de pesquisa há um bom tempo. Qual a  

tua pr imeira lembrança de um museu? 

Agustí  – Não comecei na antropologia pelos museus, mas trabalhando com 

grupos de pescadores.  Eu morava a 80 qui lômetros da un ivers idade onde fu i  

estudar e  um dos pr imeiros professores de antropolog ia que t ive ,  José María  

Cardona Comel las,  porque era obr igatór io naquele tempo fazer um traba lho de 

campo, me disse “Por que não estudas os pescadores das lagoas do Delta do 
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Ebro?”.  Elas f icam próximas da minha casa, em Tortosa (su l da provínc ia de 

Tarragona).  

Antes da tese doutoral ,  havia uma tese de l icenciatura e a minha fo i  sobre 

aqueles pescadores.  Para responder mais concretamente,  meu interesse por  

museus ocorreu porque, quando fu i  estudar os pescadores,  naquele momento 

eles t inham criado um parque natural  na área, e o d iretor do parque propôs 

que eu trabalhasse com ele.  Então, ao fazer isso,  comecei a mexer com 

documentação bib l iográf ica,  mas também com questões re lat ivas ao patr imônio 

de um parque natural .   A part i r  daí  passe i a estudar patr imônio etnológico.  A 

maioria dos parques naturais  f ranceses tem ecomuseus. O d iretor do Parque 

Natura l  do Del ta do Ebro conhecia estas experiênc ias e t inha in tenção de cr ia r  

também um ecomuseu para preservar o pat r imônio e,  como eu sou antropólogo,  

t rabalhe i com ele.  

 

NAUI  – Na tua c idade natal  havia  museus? 

Agustí  – Na minha cidade não havia museus. Agora vão cr iar um museu de 

histór ia da cidade e  ele será inaugurado dentro de uns meses. A diretora é 

técnica e fez um curso de pós-graduação sobre gestão cu ltura l  e  patr imônio 

comigo. Ela vem da arqueologia.  

 

NAUI  – No art igo que escreveste para a revista I lha ,  fazes um h istór ico dos 

museus desde o sécu lo 17 até agora.  Um dos museus de que tu fa las e que 

pareceu-nos muito par t icu lar fo i  o Museu das Civi l izações da Europa. Como é 

que estar ia representada neste museu a Espanha, por exemplo ,  que contém, 

já,  em seu terr i tó r io tantas di ferenças é tnicas.  Como se pode const i tu ir  uma 

ident idade europé ia no meio de tantas diversidades? 

Agustí  – Também não sei.  Na verdade, conforme Mart ine Segalen (SEGALEN, 

Mart ine.  2005. La v ie  d ’un musée 1937-2005 .  Paris:  Stock) ,  vão ser cr iados 

três museus sobre a Europa. Só um deles já está funcionando, os outros dois 

a inda não. Temos que pensar que idéia da Europa têm estes museus e levar  

em conta que a unidade da Europa começou por mot ivos econômicos, a 

Comunidade Econômica Européia;  numa segunda etapa, começou uma 

http://www.deltaebro.com/
http://www.deltaebro.com/
http://www.mucem.org/
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unif icação polí t ica,  há hoje uma Const i tu ição Européia.  Temos, portanto,  uma 

unif icação econômica,  unif icação polí t ica  e,  def in i t ivamente,  a idéia que está 

por t rás desses museus é chegar à un idade de ident idade cu ltural  européia,  

af inal  os museus são f inanciados por inst i tu ições europé ias.  É um momento de 

prospecção para ver  que elementos da cultura podem serv ir  de base para esta 

ident idade europe ia.  

 

NAUI  – Tua v iagem pe lo Bras i l  começou há t rês meses. Por onde tens andado 

e o que tens observado neste teu rote i ro.  

Agustí  – No primeiro mês, f ique i em Flor ianópol is e,  basicamente,  t rabalhei na 

Casa de Memória,  da Fundação Frankl in Cascaes. Também co laborei com a 

professora Al ic ia (Al ic ia Norma González de Castel ls ) numa vis i ta  de t rabalho 

ao Morro  Mont  Serrat .  Depois,  logo chegou o révei l lon,  muita gente,  muito  

tur ismo,  aproveite i  para ir  ao Vale  do Contestado, porque venho traba lhando 

na Espanha em acervos e museus re lacionados com o conf l i to bél ico da Guerra 

Civ i l  Espanhola,  na Europa chamam de “tur ismo de memória”.  Então, queria 

buscar aqueles lugares que t inham a ver com os conf l i tos,  uma espécie de 

tur ismo em busca desses lugares,  com os desast res,  com a guerra,  pois 

quando vim para Santa Catar ina já cheguei com a consc iência de que aqui 

t inha t ido esta Guerra do Contestado no começo do século e era um dos 

aspectos que me interessava estudar.  V is i te i  a maior ia dos museus que há 

sobre o  Contestado e pude perceber os usos socia is que se fazem desta 

guerra,  atualmente.  Est ive por todo o Vale do Contestado. De volta a 

Flor ianópol is,  quis ter contato  com os ecomuseus. É um aspecto,  uma 

especia l idade que me interessa também muito.  Vis i te i  o ecomuseu de Ribei rão 

da I lha,  o  da Univa l i ,  em Porto Be lo,  e  fu i  a B lumenau,  para  conhecer o 

Ecomuseu Dr.  Agobar Fagundes. Haveria um quarto ecomuseu,  segundo o 

Cadastro de Museus do Brasi l  ,  mas f ica quase na frontei ra com a Argent ina e 

então não fu i .  Logo depois,  chegou o Carnaval,  surpresa muito  agradável,  

pensei em ir  para Porto Alegre,  para conhecer o Museu do Centro Univers i tá r io 

Rit te r dos Reis ,  Museu das Águas de Porto  Alegre,  mas acabei f icando e t ive  

contato com Os Proteg idos da Princesa, que contaram a histór ia do Contestado 

http://www.youtube.com/watch?v=52zExi2tGCI&feature=player_detailpage
http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/franklincascaes/index.php?pagina=home&menu=0
http://ecomuseuribeirao.wordpress.com/
http://ecomuseuribeirao.wordpress.com/
http://ecomuseuagobarfagundes.blogspot.com.br/
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no Carnava l.  É a esco la de samba mais ant iga de Flor ianópol is,  que fez este  

ano homenagem aos 100 anos do Contestado: a legorias,  os carros,  os 

símbolos,  as fantas ias,  a let ra da música,  tudo diz respei to ao Contestado. 

 

NAUI  – Acabaste mergulhando neste universo. 

Agustí  – S im, aprend i  o que é samba,  o que é o Carnaval,  eu não sabia nada, 

fo i  uma experiência  muito  agradáve l.  Me trataram muito  bem, t ive muitas 

faci l idades,  ass im como também no Vale  do Contestado,  as pessoas me 

acolheram muito bem. Eu cheguei e não conhecia ninguém, desde que comecei  

a viagem por Fra iburgo e arredores.  As pessoas são encantadoras.  

 

NAUI  – Isso num momento em que estamos em conf l i to  d ip lomát ico com a 

Espanha. O governo brasi le iro começou a ap l icar o  “pr incípio  de reciprocidade” 

com re lação aos espanhóis que querem entrar no Bras i l  e aumentaram as 

exigências.  As autor idades começaram a devolver  tur istas espanhóis.  

Agustí  – Soube de um caso de dois tur istas que voltaram para a Espanha, v i  

que há um problema,  mas tenho estado tão absorto em meu t rabalho, no 

Carnava l (r isos),  que acabei não me inte irando sobre o assunto.  

 

NAUI  – Não t iveste d i f iculdade com nossa l íngua? 

Agustí  – As pessoas, se não me entendem ou se eu não entendo,  vol tamos a 

perguntar,  sem problemas. 

 

NAUI  – Outra co isa que chama atenção em teu art igo é esta evolução que 

houve no conceito de museu, de coleções,  do que é c iv i l izado e do que é 

bárbaro.  Hoje em d ia é perigoso l idar com f ronteiras tão ní t idas.  Os ecomuseus 

se disseminam, mas o que mais há? O Franz Boas fa lava que o objet ivo do 

museu é representar uma cu ltura e  não colocá-la  num determinado estágio de 

civ i l ização, h ierarquizá-la.  Como vão ser  os novos museus nas novas 

cidades?  

Agustí  – É um pouco complicado porque teríamos que di ferenciar  entre  

museus locais e museus nacionais.  A est ratégia é di ferente.  O local t raba lha 

http://www.youtube.com/watch?v=7-r3Wr_z9zU&feature=player_detailpage
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com o pat r imônio que há em um terr i tó r io.  Neste momento,  na Europa, em um 

mesmo terr i tó r io ,  há culturas d i ferentes.  Antes o problema era que a cultura  

di ferente estava longe daqui,  os museus de antropolog ia eram museus exót icos 

no sent ido que cont inham peças que eram de outras cu lturas.  E les hoje têm 

que se abri r  ao leque de culturas que há em seu próprio terr i tó r io.  Por isso 

desde os anos 80,  no Canadá, e desde os anos 90, na Europa,  tem surgido 

umas denominações novas de museus que têm esta  visão holíst ica do 

terr i tó r io,  que ser iam os museus de civ i l izações, no Quebec, e a ideia dos 

museus de soc iedade,  na Europa, museus que trabalhariam toda a  divers idade 

cultural  de um determinado terr i tór io,  sem exclu ir  nenhum. Um dos melhores 

que há é o Musée Dauphinois (Dauphinois Museum), em Grenoble (França),  até  

ano passado sob a d ireção de Jean-Claude Duclos (Museo de la Resistencia de 

la Deportación de Isère,  França).  Num mesmo terr i tó r io ,  são representadas as 

diversas cu lturas que existem dentro dele  para evi tar esta dist inção que 

fa lávamos antes sobre bem-civ i l izado,  mal-civ i l izado, o daqu i,  o  de fora.  O 

problema dos museus mais velhos é a  temát ica da ident idade porque 

normalmente são os museus que querem t rabalhar uma ident idade. Me ref i ro à  

Catalunha, onde há museus terr i to r ia is e  a lguns como o Museu de Histór ia da 

Catalunha – que pre tende ser de toda a Catalunha. O prob lema é determinar  

qual v isão de ident idade catalã têm estes di retores destes museus. Temos que 

representar também os contatos com out ras culturas.  

 

NAUI  – No Bras i l ,  também, que ident idade deve ser representada? A 

ident idade do r ico,  do dominante.  Temos mui tas di fe renças soc ia is .  

Agustí  – A quant idade e qual idade do materia l  que se coleta  sobre uma 

categoria soc ia l  e outra também variam enormemente.  De uns grupos tens 

muito e de outros,  nada. Est ive em Fraiburgo, é um povoado de uns 50 anos de 

existência,  e lá f izeram um desf i le que se chama “Desf i le das Potencia l idades”.  

Nele,  se representavam o passado, o presente e o futuro .  Naquele momento, 

me dei conta de uma coisa:  os pr imeiros a desf i la r eram os caboclos,  logo 

vinham as famí l ias de portugueses, i ta l ianos e alemães. Num museu em 

Cur i t iba,  outro  d ia,  fa lando com uma das funcionár ias,  e la  comentou que fez 

http://www.musee-dauphinois.fr/
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um trabalho sobre Montecar lo,  um povoado que f ica ao lado de Fraiburgo e que 

vem do tempo ainda em que havia indígenas e negros.  Eles não estavam no 

desf i le ,  isto é,  num desf i le para most rar a ident idade de Fraiburgo se 

escondem os negros e seus qui lombos. Em muitos museus, são omit idas 

determinadas ident idades. 

 

NAUI  – Esta “cr ise de ident idade” dos museus, se  eles representam ou não 

uma ident idade, isso tem a ver com questões das soc iedades complexas, 

d igamos. Como se pode entender um museu de terr i tór io,  justamente na  

c idade?  

Agustí  –  É complicado, porque pe lo menos no caso da Europa nas c idades se 

fazem os grandes templos,  sua visão terr i to r ia l  não abarca o fenômeno urbano, 

quase sempre são fe i tos na capi ta l  e,  portanto,  sua v isão é  nacional.  É o caso 

da Catalunha. O Museu Naciona l de Arqueologia,  o Museu Naciona l de 

His tór ia,  e les nos expl icam não a c idade de Barcelona,  mas a arqueologia e a  

histór ia da Cata lunha.  Eles f ragmentam o patr imônio.  Num terr i tó r io pequeno, 

todo o patr imônio f ica debaixo de um mesmo teto,  a menos que ha ja um museu 

de arte,  mas é o máximo da dist inção que se faz.  Patr imônio é um instrumento 

de desenvolvimento de um terr i tór io,  do ponto de vista econômico, mas 

também cultural ,  do ponto de vis ta da educação, de muitas out ras coisas.  A l i  

não faz sent ido f ragmentar.  Quando o museu se insta la nas grandes c idades 

um deles só se ocupa de uma parte do patr imônio,  o h istór ico,  outro do 

patr imônio etno lógico.  Cada um t rabalha de costas para as out ras discip l inas.  

 

NAUI  – Podemos pensar então em museal ização das áreas peri fé r icas,  como já 

há no Rio de Janei ro,  com o Museu da Maré? 

Agustí  – A minha experiênc ia,  sobretudo na Catalunha, na Espanha, vai  neste  

sent ido.  A maior ia dos museus t rabalha com patr imôn io autóctone, museus 

peri fé r icos,  comunitár ios,  como nos Estados Unidos,  desde os anos 60. 

Também são l igados a questões de imigrações, questões de al fabet ização, 

educação. Na Europa, a inda não há muitos museus nesta l inha, a lguns 

acabaram se re lac ionando com os grupos de migrantes que vêm, é a lógica em 

http://www.youtube.com/watch?v=xSvcFD9DKRM&feature=player_detailpage
http://www.mac.cat/
http://www.mhcat.cat/
http://www.mhcat.cat/
http://www.museudamare.org.br/joomla/
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que são inseridos aqueles museus de etnologia do século 19 e começos do 

século 20, que trabalham o patr imônio  etnológico,  exót ico,  que ter iam 

patr imônios de outras culturas.  Agora,  como estas outras culturas já convivem 

conosco, estes museus se converteram em pontos de d iá logo cultural  e de 

re lação intercu ltural ,  como o Museu Etnológico de Barcelona, Musée du Quai 

Branly ,  em Paris,  que most ram relações intercul tura is,  quando antes o que 

faziam era most rar estágios evo lut ivos.  

 

NAUI  – A tempora l idade é outra,  quando entramos em contato com as 

comunidades subal ternas. 

Agustí  – E também temos que levar em conta o contexto das comunidades 

peri fé r icas em cada lugar da Europa e no Brasi l ,  Santa Catar ina.  

 

NAUI  – Tu vieste com uma série de expecta t ivas ao Bras i l .  Poderias fa lar um 

pouco sobre o que viste em termos de museologia e tuas impressões sobre 

como desenvolvemos nossos própr ios museus?  

Agustí  – Creio que ha ja um prob lema na formação das pessoas que trabalham 

nos museus. A impressão que tenho – não sei se é ass im ou não – não é que 

não haja gente formada, há. Mas as pessoas que estão nos museus públ icos 

estão al i  por out ros mot ivos. . .  Não têm formação. Um dos museus mais 

importantes do Contestado, que tem o maior  acervo, escrevi da Espanha que 

vi r ia,  escrev i daqu i,  nunca me responderam. Fui  v is i tá- lo assim mesmo e 

quando cheguei dois jovens que traba lham lá me perguntaram:  “Ah, você é o 

cara dos e-mai ls?”.  Disse: “Sim, se vocês vi ram os e-mai ls por que não 

responderam?”.  Eles disseram que não havia nenhum técnico que pudesse 

acompanhar minha vis i ta e que eu voltasse dentro de um mês. Quem acabou 

me most rando o museu fo i  a senhora que faz a l impeza, e nem foi  para mim 

que ela mostrou, mas para uma famí l ia de brasi le i ros,  um avô com sua net inha, 

e então eu fu i  acompanhando o que ela d iz ia para  eles.  Os dois funcionár ios 

cont inuavam sentados em suas mesas.. .   

 

NAUI  – São cargos de indicação polí t ica,  apadrinhamentos.  

http://w3.bcn.cat/museuetnologic/0,4022,656966449_674234318_1,00.html
http://www.quaibranly.fr/
http://www.quaibranly.fr/
http://www.youtube.com/watch?v=B8Wzo1X6Xzs&feature=player_detailpage
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Agustí  – Os museus que eu mais  valor izo são aqueles cr iados pelo cuidado e  

esforço das pessoas que acred itam neles e na sua importância .  Tu sabes que 

para vis i tá- lo tens que te informar com uma determinada pessoa que mora ao 

lado, que tem a chave etc.  Por isso,  os ecomuseus me interessam muito  

porque as pessoas mesmas do terr i tó r io são capazes de conservar seu 

patr imônio.  O que fazer com uma escola abandonada? Como exemplo bem-

sucedido posso c i ta r  o Museu do Jagunço, em Taquaruçu, que f ica a 25 

qui lômetros de Fra iburgo. Há uma senhora que expl ica tudo, há dois i rmãos 

professores que nos a tenderam lá,  os De Lorenzi .  Em Lages, em Cur i t ibanos, 

há outros bons exemplos.  Mas os museus cuidados por func ionár ios públ icos. . .  

 

NAUI  – Já v ieste da Espanha com estas informações sobre  o Contestado. 

Fizeste esta busca e depois houve esta coinc idência do Carnava l e de a escola  

de samba homenagear o Contestado. Foste convidado a part ic ipar  de um dos 

carros a legór icos,  mas disseste que isso não te interessava por  dois mot ivos:  

pela tua forma de ser,  de não se expor publ icamente,  mas também porque 

querias ver este conjunto de fora.  Estavas sumamente interessado para ver a 

escola,  pe la esté t ica ,  as alegorias.  De que forma achas que a escola  

expressou a t ra jetór ia h istór ica  do Contestado? 

Agustí  –  Tive problemas para poder ver  o desf i le e aqu i vol tamos aos 

funcionár ios.  Três semanas antes do Carnaval,  fu i  à  Secretar ia de Tur ismo e 

me disseram que não eram eles que organizavam o Carnaval.  Que eu t inha que 

ir  numa empresa ou poderia comprar os ingressos pela internet.  Mas na 

internet pediam o CPF e eu sou tur ista e tentei  expl icar que não tenho CPF. 

Volte i  à Secretar ia  de Tur ismo e me deram o número de te lefone da empresa e  

então eu disse que era tur ista e queria comprar ingresso para o Carnaval para  

ta l  d ia,  porque estou fazendo uma pesquisa sobre o Contestado. Me disseram 

que poderia ent rar só  com o passaporte,  mas isso demonst rou depois não ser 

verdade. Outro problema: o cartão de crédito t inha que ser de uma pessoa com 

conta corrente no Brasi l .  Então, fa le i  com a direção da Liga das Escolas de 

Samba e,  f inalmente,  consegui entrar para ver a ex ib ição dos Protegidos.  
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Com re lação às representações do Contestado no desf i le,  acred i to que f ica 

di f íc i l ,  para alguém que não tenha t ido contato nenhum com a questão, 

perceber componentes desta cultura .  O samba-enredo dá a entender muitas 

coisas.  Muita gente antes não conhecia o Contestado e,  a part i r  daí ,  pode 

passar a se interessar  pelo assunto.  Os sambas-enredos dão a conhecer parte  

do patr imônio de F lor ianópol is e de Santa Catar ina.  A temát ica cultural  é  

importante porque é como uma “exposição temporal ”  de museu.  Podem ser 

entendidos assim os desf i les.  É um momento efêmero.  Tive uma posição 

pr iv i legiada porque converse i com a autora da let ra do samba, Martha 

Fernandez Gonzaga, com o carnava lesco Raphael Soares.  T ire i  fotos de cada 

uma das fantasias,  me expl icaram por que ut i l izaram aqueles s ímbolos em 

cada uma delas,  que metáforas,  que alegorias,  que e lementos simból icos 

ut i l izaram em cada um dos personagens, como se inspi raram, a le i tu ra de 

l iv ros,  os b logs da internet.  

 

NAUI  – A Ufsc desde o pr imeiro  semestre de 2010 tem um curso de graduação 

em Museologia.  Estamos entrando em nosso quinto semestre .  Se t ivesses que 

opinar,  já que tua especia l idade são os ecomuseus, como deveria ser a  

formação desse prof issional museólogo para t rabalhar em ecomuseus? Falaste 

agora que as escolas de samba poderiam ser enfocadas como exposições 

temporárias de museu.   

Agustí  – É outro dos problemas que tenho visto nos museus de Santa 

Catar ina:  a formação prof issiona l e o fato de que em Santa Catar ina só 

consideram como pat r imônio o que está dentro das quat ro paredes de um 

museu. A fonte de água santa no Contestado é um recurso pat r imonia l  muito  

importante e  as pessoas não percebem isso.  Na rua, a lgumas pessoas sabem, 

mas no museu mesmo não se tem a idéia do terr i tór io  como um todo. As 

pessoas têm que cu idar de seu pat r imônio  na extensão de todo o seu terr i tó r io.  

O ecomuseu de Blumenau é um caso interessante:  sua di retora  é Valda de 

Ol ivei ra Fagundes, e la  é l inguista,  é professora universi tá r ia,  o acervo é o que 

ela e seu marido conseguiram reun ir .  O museu f ica na zona de amortec imento 

do Parque Natura l  Municipa l Nascentes do Garc ia e e la tem muito  clara a  idé ia 

http://www.youtube.com/watch?v=B8Wzo1X6Xzs&feature=player_detailpage


 

 
Cadernos NAUI Vol.  1 ,  No .  1,  mar-ago 2012  

10

de ecomuseu.  O que acontece é que não tem apoio  nem suporte  inst i tuc ional.  

Ela fez cursos sobre ecomuseus e sobre museologia,  esteve hav ia  pouco num 

curso que fo i  minist rado pelo Hugues de Varine-Bohan (Conse lho Internac ional 

de Museus e Museu do Douro) .  Ela comentou que há um conselho de museus 

em nível estadual,  o Sistema Estadual de Museus, e que ela part ic ipa como 

representante dos ecomuseus e eles se reúnem com out ros representantes de 

outras l inhas para d iscut i r ,  ent re outras co isas,  os ecomuseus. E la não tem 

apoio inst i tuc ional,  de nenhuma maneira,  está só,  mas já conseguiu dinhei ro 

para real izar uma sér ie de estudos para estabelecer umas rotas turíst icas com 

apoio de uma bió loga e olha que cur ioso: t inham oi to câmaras para fotografar a  

fauna noturna e em poucos dias foram roubadas porque a zona é cheia de 

“mate iros”,  pessoas que caçam i legalmente,  extraem palmi to i legal.  

 

NAUI  – Não vis i taste o Museu do Lixo,  em Flor ianópol is? O museu f ica num 

aterro  sani tár io desat ivado, em f rente ao cemitér io  do I tacorub i.  É um museu 

caót ico,  com su jei ra,  um museu que va i se constru indo com uma tempora l idade 

sempre contínua, atua l,  que tem o terr i tó r io para repensar as coleções, não só 

o fato econômico, mas a estét ica .  O rec ic lado tem a  ver com o museu se 

reconst ru indo e os c ircui tos que se estabelecem  num terr i tór io.  

Agustí  –  Pergunte i  sobre o museu, mas n inguém sabia. . .  Nem na Casa da 

Memória.  As pessoas que trabalham nos museus têm que pensar no que podem 

fazer pelas pessoas das quais e las conservam um patr imônio,  a inda que seja o 

l ixo ,  o que recuperam. O ecomuseu também pode trazer desenvolv imento  

econômico. 

 

NAUI  – Como vê a internet e sua cont r ibu ição para a divu lgação do trabalho de 

um museu, a conscient ização sobre memór ia e patr imônio.  

Agustí  – É muito per igoso. Você acaba tendo surpresas muito desagradáve is 

se já não conheces o museu prev iamente.  A internet produz ou reproduz 

informação f ict íc ia .  Não vês na real idade aqui lo que você v iu na internet .  É 

posit ivo por  um lado e danoso pelo outro.  
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NAUI  – No Brasi l ,  quando se decide que um bem, uma construção, por 

exemplo,  dever ia ser “ tombada” por representar um patr imônio,  as pessoas que 

são as propr ietár ias deste bem quase nunca concordam com isso e muitas 

vezes colocam o imóvel abaixo,  provocam incêndios.  Em São José, há poucos 

meses, demol iram duas casas prev istas para serem tombadas.  Também foi  

destruído um casarão que já  t inha sido tombado. Esta  questão é pacíf ica na 

Espanha? 

Agustí  – Lá também as pessoas não podem modif icar,  não podem consertar,  

as pessoas também não gostam. Se o edif íc io t iver que ser restaurado ele tem 

que seguir  cr i té r ios técnicos e que f icam muito  mais caros e  há poucas 

subvenções,  as pessoas se que ixam. Mesmo caso se dá aqui,  com o 

patr imônio natural .  Est ive numa casa em Lebon Régis e o proprietár io da 

fazenda, aposentado, reclamava que uma nova le i  o obr iga a manter 20% de 

mata v irgem, são 20% de uma propriedade que não se pode explorar.  A 

proteção do pat r imônio  é uma prob lemát ica  que ocorre no mundo todo. 

 

NAUI  – Como tu vês a re lação do museu com o tur ismo? Muitas vezes as 

coleções são def in idas de acordo com interesses pol í t icos.   

Agustí  – É complicada a re lação entre pat r imônio e tur ismo. Muitas vezes se o 

museu só presta atenção no tur ismo signi f ica que a população do terr i tór io 

passar ia a viver só do tur ismo. Por isso,  muitas vezes as co leções são 

dest i tuídas de pesqu isa cient í f ica e são muito desinteressantes.  Durante todo 

o tempo que est ive v is i tando museus em Santa Catarina,  não percebi ne les 

nenhuma re lação com o tur ismo. O ún ico que vi  percorrendo os museus era eu.  

Eu sou tur is ta porque a def in ição de tur ista  é todo aquele que se desloca de 

sua casa e pernoita fora,  se ja por mot ivos de traba lho, de ócio,  o que seja.  Eu 

não gosto de ser tur ista.  E quando estava em Fra iburgo as pessoas me 

perguntavam: “Você v is i tou a  mata vi rgem?”.  Sempre a mesma pergunta.  Daí 

num domingo fu i  v is i ta r a mata vi rgem: cheguei lá e era uma caixa de madeira.  

“Cu idado, há cobras,  se uma delas te p icar tens que ir  a São Paulo,  ao 

Butantã? Num pôster,  as espécies autóctones, o tucano. Te põem num Jeep 

adaptado e,  ass im como em Terragona,  tem um parque,  Portaventura,  

http://www.youtube.com/watch?v=63g3MHN4g18&feature=player_detailpage
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semelhante ao Beto Carrero,  e você pode dizer que esteve na Áf r ica porque a  

missão do Jeep é percorrer todos os buracos possíveis,  passamos por um 

lugar onde havia zebras,  avestruzes, como na Áfr ica.  Araucár ia só vimos uma 

e paramos para fazer uma foto porque ela parece que t inha 300 anos. A caixa 

de madeira é uma invenção, uma ment i ra.  Se o objet ivo for o  tur ista,  tem-se 

que ter muito cuidado.  Há muitos t ipos de tur istas.  Os out ros companheiros de 

Jeep eram de Chapecó, caçadores,  estavam encantados. É estranho porque 

gostar ia mais de ver a cultura loca l do que a Áfr ica.  No Contestado, teve um 

grupo que se denominava Grupo de Tur ismo de Guerra.  Conversei com os 

professores.  Ser ia ót imo se todos os museus se integrassem em uma rede, no 

Contestado, em Cur i t iba,  em Londr ina.  Seria  bom t rabalhar em con junto porque 

um têm uns recursos, os outros têm out ros.  Podemos compart i lhar.  

 

NAUI  – Na Espanha tem algum modelo de ecomuseu? Existem possib i l idades 

de intercâmbios na área de pós-graduação, in tercâmbio acadêmico? 

Agustí  – Na Europa, de maneira geral ,  na França, onde nasceram os 

ecomuseus, te r ias que vis i ta r vár ios e,  num deles,  tem uma coisa que dá certo.  

No outro,  tem outra.  Part ic ipação da população, desenvolvimento em função do 

museu etc.  Se fa lamos na Catalunha, há um ecomuseu que para mim é muito  

bom no sent ido de que a di reção e as pessoas que t rabalham nele part ic ipam,  

a população se envolve,  o poder públ ico.  Sempre que fa lo com meus alunos 

digo que se querem ver um ecomuseu que vão ao Ecomuseu de les Val ls  

d ’Àneu, na cordi lhei ra que separa França de Espanha, nos Pir ineus. Seu 

diretor,  Jord i  Abel la i  Pons, é uma pessoa magníf ica que conhece muitos 

ecomuseus e que conseguiu conjugar d iversos aspectos pos it ivos.  Com re lação 

ao convênio com as universidades, na minha, o professor Angel Mart ínez 

Hernaez comenta que está t ramitando um convênio  entre as duas 

universidades, a Ufsc,  representada pela pro fessora Esther Jean Langdom, e a 

Univers idad Rovira  i  Vi rg i l i ,  de Tarragona, Espanha. Umas ex-a lunas 

pesquisadoras que estão em Porto Alegre e vieram para o Carnava l em 

Flor ianópol is fazem parte desde convênio e  f icam até agosto.  Quando alguém 

quer v i r  da Espanha por enquanto só podem ir  a Porto Alegre.  Nós temos uma 

http://www.ecomuseu.com/
http://www.ecomuseu.com/
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graduação em Antropologia e temos quat ro mest rados,  um em Antropolog ia 

Urbana, um em Antropolog ia Médica e  Saúde Internacional,  que são 

organizados pelo próprio departamento.  Tem também um mest rado, no qual 

leciono, em migração e mediação soc ia l  e outro em juventude e sociedade. As 

pessoas que fazem os mest rados podem submeter depois teses de doutorado, 

um em Antropologia e outro em Migrações e Mediações Socia is e outro  

doutorado em Intervenção Social  que, bas icamente,  t rabalha a juventude e 

questões de gênero.  O que acontece é  que estamos muito mal.  Estamos em 

cr ise econômica, esta manhã fa lava pelo Skype com um colega e ele me disse 

que vai mudar muita coisa com a cr ise.  Os créditos dos mest rados que são de 

120 vão passar a 60. Houve cortes de professores,  muita coisa vai  mudar.  

 

NAUI  – Na Grécia,  quem va i mandar vão ser os bancos. Não há mais governo. 

Agustí  – Estão todos alarmados. Nesses t rês meses, mudaram o governo e 

subiu ao poder a d i re i ta.  Vão cortar tudo o  que é socia l ,  univers idades. Na 

Europa t rocar  de un ivers idade é complicado, mas se torna cada vez mais 

habitual.  Quando eu estudava hav ia a Univers idade de Barcelona para toda a  

Catalunha e  hoje há mui tas un ivers idades pr ivadas, un ivers idades vi r tua is.  

Estudei em Terragona, a 80 qui lômetros de Barce lona, e meu dip loma é da 

Univers idade de Barcelona porque era uma extensão. Agora,  há esta 

universidade em que trabalho que não tem nada que ver com Terragona e 

muitas pr ivadas que pertencem ao clero ,  à Igreja.  A Fundação Carol ina 

também tem f inanciado vis i tas de até  t rês meses ao Bras i l .  Ela  tem convênios 

com d iversas un ivers idades e com professores de todo o mundo. 

 

NAUI  – Pensas em escrever  sobre tua vis i ta ao Brasi l? Qual é  o dest ino da 

pesquisa? 

Agustí  –  Haverá um art igo sobre o Carnaval,  out ro sobre ecomuseus e um 

sobre o Contestado. Tem os museus, mas gostar ia de escrever sobre as peças 

de teatro que fa lam no Contestado:  l iv ros,  Semana do Contestado, Carnaval,  

entrevistas etc.  Um folc lor is ta de Irani chamado Vicente Tel les me passou uma 

série de canções sobre o Contestado. É um fenômeno que está t rabalhado de 
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vários pontos de vis ta:  nas canções,  no teatro,  na l i teratura,  nos romances. 

Existe uma r iqueza impress ionante sobre o Contestado.  


